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      Embora até os dias de hoje, a origem da raça Morada Nova no Brasil ainda
não esteja confirmada, existem algumas hipóteses. Uma é que, de acordo com as
observações do Professor Octávio Domingues (1954), esses animais tenham se
originado a partir dos carneiros Bordaleiros trazidos de Portugal na época da
colonização e de lá para cá, sofreram um processo de adaptação e seleção
natural. Outra hipótese defendida por Mason (1979) é que esses animais tenham
vindo da África, durante o período do tráfico de escravos no Brasil. Finalmente,
considerando essas duas possibilidades, Figueiredo et al., (1980) admite que a
raça Morada Nova tenha sido originada do cruzamento entre os ovinos
Bordaleiros e os africanos deslanados.

     A raça Morada Nova é de grande relevância para o Brasil, sobretudo na
região Nordeste e é caracterizada por sua qualidade de pele e carne, além de
sua excelente aptidão reprodutiva e adaptabilidade às condições ambientais do
semiárido nordestino (LÔBO et al., 2011). No entanto, a despeito das suas
características favoráveis para a região, o rebanho vem reduzindo de tamanho
a cada ano, devido à preferência de muitos produtores por raças exóticas como
o Dorper ou mesmo raças nativas, como o Santa Inês. Além disso, o cruzamento
indiscriminado com raças exóticas, tem posto em risco a existência e a
preservação deste importante genótipo brasileiro (MAGALHAES et al., 2010).

 Embora medidas, como a conservação in situ, ou seja, a manutenção de
pequenos criatórios esteja sendo mantidas, não são suficientes para garantir a
manutenção da raça no futuro. Dessa forma, conforme recomendado pela
Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura e diversos
estudiosos na área de conservação do patrimônio genético, é necessário aliar
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também a conservação ex situ. Uma alternativa para essa abordagem é a
criopreservação e estocagem em temperaturas criogênicas (-196º C - nitrogênio
líquido) de tecido ovariano, garantindo a implantação de bancos de
germoplasma. A criopreservação do tecido ovariano (CTO) permite preservar
todos os folículos pré-antrais, principalmente os primordiais, que representam
95% da reserva folicular ovariana, portanto, se destacam como a única fonte
futura de oócitos fertilizáveis (SHAW et al., 2000). 

     A CTO é uma excelente ferramenta para salvaguardar o potencial genético
de animais domésticos (Fig. 1A), pois preserva o material biológico–196°C, devido
à redução do metabolismo celular, por tempo indefinido (AMORIM et al., 2011).
Nessa temperatura, todas as reações químicas, processos biológicos, bem como
as atividades metabólicas intra e extracelulares estão suspensas (SHEIKHI et al.,
2011), garantindo, portanto, a sobrevivência e restauração da função da função
celular após criopreservação. A CTO é um procedimento mais vantajoso do que
a criopreservação de embriões ou oócitos maduros, pois além de não submeter a
fêmea a um programa de estimulação hormonal, pode ser realizada em
qualquer idade (incluindo fetos) e até mesmo após a morte ou abate do animal
(CLEARY et al., 2001).

     O ovário de uma fêmea de grande valor que tenha vindo a óbito, contendo os
milhares de folículos e oócitos (futuros óvulos) pode ser congelado (redução da
temperatura de forma gradual) ou vitrificado (redução da temperatura de forma
ultra-rápida) em pequenos fragmentos, na metade ou mesmo inteiro. Após um
período indefinido de armazenamento, o ovário dessa fêmea pode ser
descongelado ou aquecido e transplantado para uma fêmea receptora e,
posteriormente através de monta natural ou inseminação artificial poderá
restaurar a fertilidade e dar origem a uma nova cria. O transplante é uma
técnica que permite a transferência do tecido ovariano a um hospedeiro em um
ambiente favorável e similar ao ambiente original garantindo o desenvolvimento
folicular do tecido ovariano a longo prazo (AMORIN et al., 2018). Esta
transferência pode ser realizada no mesmo animal doador (autotransplante) ou
outro individuo da mesma espécie (alotransplante) (DONFACK et al., 2017).
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     O primeiro nascimento de um animal de produção após autotransplante de
fragmento ovariano criopreservado foi reportado por Gosden et al. (1994) na
espécie ovina. Esse resultado estimulou outras investigadores, os quais também
obtiveram nascimentos bem-sucedidos após transplante de ovário na espécie
ovina (SALLE et al., 2002, 2003), como está sumarizado na Figura 1B). O
transplante de ovário inteiro criopreservado também resultou em três
nascimentos na espécie ovina, após 545 dias (IMNOF et al., 2006), três anos
(CAMPBELL et al., 2014 (Fig.1C) e 1 ano e 9 meses de transplante respectivamente
(TORRE et al., 2016). Todos os nascimentos mencionados anteriormente foram
obtidos após autotransplante de tecido ovariano congelado; porém, Bordes et
al. (2005) reportaram o nascimento de quatro cordeiros (2 de parto único e 1 de
gêmeos) após autotransplante de tecido ovariano vitrificado, dos quais 3
chegaram normalmente até a vida adulta.

     Apesar do sucesso do transplante de ovário relatado em ovinos, essa não é
uma estratégia ideal para animais de produção, primeiramente, devido ao
orçamento econômico pode não ter uma boa relação custo/benefício. Segundo,
exige local equipado e pessoal capacitado para a realização dos procedimentos
cirúrgicos e cuidado dos animais. Terceiro, a isquemia que é o principal inimigo
do transplante, exigindo o uso de ferramentas que aprimorem os processos de
revascularização (formação de vasos novos) durante os primeiros dias para
garantir o tempo de vida do tecido e evitar a perda folicular massiva (BAIRD et
al., 1999, ZHANG et al., 2015). Felizmente, a manutenção do ovário em uma
incubadora em condições de temperatura, nutrientes e CO2 (cultivo in vitro) que
mimetizam o ambiente natural do animal é uma alternativa ao transplante para
a restauração da função ovariana, após criopreservação. Neste sistema de
cultivo in vitro, os folículos ovarianos podem se desenvolver e fornecer oócitos
que poderão ser fecundados in vitro, para a produção e transferência de
embriões (DONFACK et al., 2018). Desta forma, o cultivo in vitro é uma excelente
opção para a aplicação em animais de produção como os ovinos. Embora ainda
não tenham sido relatados nascimentos, muitas equipes de investigadores têm
trabalhado para alcançar esse feito.
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     Nossa equipe no Laboratório de manipulação de oócitos e folículos pré-
antrais (LAMOFOPA) na Universidade Estadual do Ceará (UECE) vem trabalhado
arduamente para o aperfeiçoamento do processo de vitrificação de tecido
ovariano ovino (MORAIS et al., 2019, SILVA et al., 2018). Destaque-se que esse
método é a melhor opção (prático, rápido, economicamente mais acessível) para
aplicação em animais de produção, embora exija a execução por pessoal
qualificado e um laboratório especializado. Em um de nossos últimos trabalhos
recentemente publicado em uma revista científica internacional, melhoramos o
protocolo de vitrificação de ovário de ovelhas da raça Morada Nova (animais da
Fazenda de experimentação pecuária Dr. Esaú Accioly Vasconcelos da
Faculdade de Medicina Veterinária da UECE). Os resultados deste trabalho são
muito promissores, haja vista temos obtido mais de 50 % de folículos/oócitos
intactos após a vitrificação e cultivo in vitro do ovário (ÑAUPAS et al. 2021), o que
nos incentiva a continuar buscando meios para a obtenção de uma cria
saudável utilizando essas tecnologias.

Figura 1- Processo de criopreservação de tecido ovariano e nascimentos obtidos após
transplante.

Fonte: Adaptação do autor (Fig. 1A). Salle et al., 2003 e Cambell et al., 2014 (Fig. 1B e C).
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CONCLUSÃO 

     Quando um criador vai iniciar o uso da transferência de embriões em sua
propriedade, a prioridade é a escolha da doadora e do reprodutor utilizado na
produção dos embriões e as receptoras normalmente são neglicenciadas, pois
"basta ter útero para gestar o cordeiro". Mas essa atitude pode reduzir
drasticamente o resultado. Uma receptora deve ser escolhida como se fosse
escolher uma matriz para produzir cordeiros de qualidade. Não se pode
esquecer que elas são responsáveis por 50% dos resultados. O sucesso está nos
detalhes.
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     Sabe-se que o número de cordeiros produtivos desmamados por ovelha é o
principal indicador de rentabilidade na ovinocultura tanto para produção de
carne e leite, quanto para reposição do rebanho. No entanto, a taxa de
mortalidade de cordeiros ainda atinge entre 10% e 35% mundialmente, sendo um
problema intrínseco da espécie ainda não significativamente reduzido. Apesar
da importância do cuidado materno adequado para o suprimento nutricional e
aprendizagem social dos recém-nascidos, o comportamento do cordeiro também
é fator importante para a assegurar a sobrevivência neonatal.
     Neste contexto, o Mestrado em Saúde e Produção Animal da Universidade
Pitágoras Unopar executou uma pesquisa acerca de fatores maternos e
neonatais correlacionados à sobrevivência de cordeiros recém-nascidos, e vem,
através deste artigo técnico, realizar a popularização científica, levando ao
conhecimento público, de forma simplificada, os resultados obtidos nesta
pesquisa já publicado em revista científica internacional especializada de alto
impacto, a Applied Animal Behaviour Science, da International Society for
Applied Ethology.
     É importante ressaltar que a referida pesquisa foi realizada na Cabanha
Suffolk Planalto, localizada em Piraí do Sul – PR, com apoio e incentivo dos
criadores Eurides e Regina Carneiro de Mattos, a quem somos imensamente
gratos.
     Ademais, detalhes sobre o delineamento experimental, resultados e discussão
estão presentes no artigo completo, referenciado na última seção deste artigo
técnico. 
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PREDIÇÃO DA VITALIDADE E SOBREVIVÊNCIA DE CORDEIROS RECÉM-
NASCIDOS USANDO O ESCORE APGAR MODIFICADO

Prediction of vitality and survival of newborn lambs using a modified Apgar score

(Applied Animal Behaviour Science, v. 238, 2021)

     A nossa pesquisa teve como objetivo determinar a vitalidade de cordeiros
recém-nascidos da raça Suffolk por meio do método Apgar, avaliar a influência
das condições neonatais sobre a aquisição de imunidade e sobrevivência dos
cordeiros, e também verificar os comportamentos exibidos pelos cordeiros nas
primeiras horas de vida.
     A hipótese do estudo era que o escore de vitalidade identificaria cordeiros
sob risco de mortalidade, e que cordeiros com alta vitalidade teriam ingestão de
colostro eficiente para uma melhor aquisição de imunidade, enquanto a baixa
vitalidade seria sugestiva de falha de transferência de imunidade passiva e
mortalidade.
     Observamos que a vitalidade neonatal é preditiva de risco de morte, logo,
cordeiros com baixa vitalidade tem 50 vezes maior probabilidade de morte em
comparação a cordeiros de alta vitalidade, por isto, a identificação de cordeiros
letárgicos se faz necessária para que o devido suporte seja provido para
assegurar a sobrevivência neonatal.
     Deve-se atentar para os primeiros comportamentos exibidos pelos cordeiros
recém-nascidos. Observamos que após o parto, cordeiros com alto Apgar
demoram, em média, 27 minutos para ficarem em pé, 32 minutos para tentarem
mamar, e 37 minutos para mamarem efetivamente. Além disto, em relação a
duração da mamada, cordeiros com alta vitalidade apresentam vantagem na
duração da primeira mamada (32 segundos), quando comparados a cordeiros
com moderada (24 segundos) e baixa vitalidade (21 segundos). Levando em
consideração que cordeiros saudáveis realizam entre 11 e 13 mamadas durante a
primeira hora de vida, esta vantagem no tempo pode gerar maior quantidade de
colostro ingerido.
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     Notavelmente, cordeiros que nascem saudáveis e com boa vitalidade têm
ingestão de colostro satisfatória, favorecendo a aquisição de imunidade. Logo, o
baixo escore Apgar sugere falha na transferência de imunidade passiva em
cordeiros recém-nascidos. Impreterivelmente, foram à óbito todos aqueles
cordeiros que demoraram duas horas ou mais para realizar a primeira mamada
do colostro. 

Imagem 1 – Pós parto imediato de ovelha Suffolk com seus dois cordeiros de alta vitalidade já
apresentando interação materno-filiar. 

Fonte: Barreto, 2017.

     Cordeiros de partos múltiplos tendem a serem mais lentos independente do
escore de vitalidade, inclusive realizam a primeira mamada de menor duração, o
que se agrava nos cordeiros de média e baixa vitalidade. Diante disto, deve-se
monitorar estes grupos de animais para garantir sucesso na ingestão do
colostro, fundamental para manutenção da vida neonatal.
     Com isto, concluímos que a pontuação de Apgar é um bom indicador do vigor
e permite a identificação precoce de cordeiros em risco de mortalidade, eficaz e
preditiva de transferência de imunidade passiva.
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     Por fim, para sanar maiores curiosidade a respeito da metodologia de
aplicação do escore Apgar em cordeiros, sugerimos a leitura da seguinte
publicação:
BARRETO, J.V.P.; CUNHA FILHO, L.F.C. Mortalidade dos cordeiros: como evitar
pelo método APGAR. Almanaque Quatro Estações v. 3, n. 4, p. 25–32, 2017.
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     Ovelhas têm sido ordenhadas há milênios e a produção de queijos derivados
deste leite, ganhou espaço em alguns países, atingindo alta valorização nos
mercados e em algumas regiões do Brasil. Cabe ressaltar que este tipo de queijo
ainda apresenta alto valor para o consumidor nacional, ficando o consumo
restrito a algumas classes sociais.
     Quando comparado aos demais, o leite de ovelha se destaca por possuir
menor teor de sódio, maior teor de nutrientes importantes, tais como, cálcio,
ferro, magnésio, fósforo e potássio, vitaminas do complexo B e vitaminas A, D, E e
C (YUKSSEL et al., 2012). A Tabela 1 expõe as concentrações de minerais e
vitaminas a cada 100g de leite de ovelha, cabra e vaca, podendo ser visualizado
as quantidades maiores de vários nutrientes, como por exemplo: cálcio, ferro,
fosforo e as vitaminas em destaque.

Tabela 1 – Composição mineral e vitamínica do leite de ovelha, cabra e vaca

Adaptado de ALICHANDIS e POLYCHRONIADOU (1996).

     Os derivados desse leite podem ser ideais para tratamento de crianças
desnutridas devido ao fato de oferecer um aporte calórico desejável e por ser
nutricionalmente superior aos demais (GUERRA et al., 2009). 
     Além disso, Park e Wendorff (2006) avaliaram que a lactose do leite ovino em
iogurtes, é fermentada para ácido lático, tornando-se assim uma alternativa
interessante para pessoas com intolerância a este açúcar. 
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 Verificou também o aumento da porcentagem de sólidos totais, portanto, seus
derivados podem ser uma alternativa mais rentável quando comparados com
bovinos leiteiros, principalmente devido ao seu sabor específico, textura e sua
imagem natural e saudável (ALICHANIDIS e POLYCHRONIADOU,1996).
 Na Tabela 2, está uma comparação entre parâmetros de avaliação da
composição e qualidade do leite de três espécies.
 

Tabela 2 – Composição centesimal do leite de ovelha, cabra e vaca

Adaptado de PARK e JACOBSON (1996).

    Apesar de toda vantagem nutricional desse produto, o sistema de alimentação
e manejo interferem na qualidade do leite. No sistema tradicional, as forragens
têm maior participação na dieta, enquanto outros sistemas mais intensivos em
outros países adotam maior inclusão de concentrado (THOMAS et al., 2014). 
     A suplementação com milho ou caroço de algodão, não apresentou diferença
na quantidade de leite produzido por ovelhas mestiças Lacaune x Santa Inês,
porém o leite dos animais que receberam o caroço de algodão, rendeu mais na
produção de queijos (SANTOS et al., 2018).
     Correa et al (2008) avaliou a produção e composição do leite de ovelhas
Corriedale divididas em dois grupos: suplementadas com ração comercial após a
ordenha e ovelhas não suplementadas, afirmando assim, que foi possível
verificar diferença na produção e composição do leite pois as ovelhas que
receberam a suplementação produziram em média 57 kg de leite com maiores
teores de gordura, proteína e lactose, enquanto as ovelhas que não receberam
a suplementação produziram em média 50 kg. Concluindo que a alimentação
durante a lactação interfere de forma positiva na produção e composição do
leite.
     O uso de 3% de óleo de linhaça na dieta de ovelhas em lactação pode ser
recomendado como alternativa de manejo alimentar de ovelhas leiteiras, pois
proporciona a obtenção de iogurte de adequado valor nutricional e
características sensoriais, bem como, boa aceitação e intenção de compra,
demonstrando ser um produto promissor ao segmento lácteo (MANGANO et al.,
2017).
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      Ticiani et al. (2013) comparando as raças Lacaune e East Friesian em sistema
de pastejo semi-intensivo, observaram maior produção de leite na Lacaune e
menor quantidade de gordura e proteína do que na East Friesian. 
   Na pesquisa de Brito et al. (2006), ovelhas Lacaune confinadas, apresentaram
menores teores de gordura e proteína. Esses dados divergentes mostram que a
produção e composição do leite nas diferentes raças têm grande variabilidade
em função do manejo alimentar adotado e da representatividade dos genótipos.
Assim sendo, as comparações precisam ser cautelosas. 
      Segundo Menezes et al. (2021), a produção de leite pode ser considerada em
raças produtoras de carne, claro que em menor volume e como fonte de renda
secundária. Os pesquisadores avaliaram a qualidade do leite de ovelhas Texel
alimentadas somente a pasto e pasto com suplemento, concluíram que essa raça
apresenta uma boa performance para a aptidão leiteira, podendo-se utilizar
este potencial como uma diversificação na produção dos pecuaristas familiares
que buscam por alternativas mais rentáveis.
     Mas cabe ressaltar que a raça e o genótipo da ovelha podem afetar a
qualidade do leite produzido. O emprego de critérios de seleção para produção
leiteira tem levado à criação de raças especializadas que produzem mais leite
que carne ou lã. Como exemplo, a raça Awassi pode chegar a produzir cerca de
1.000 litros de leite durante uma lactação, enquanto a raça Poll Dorset,
especializada para carne, produz apenas 100-150 litros por lactação (BENCINI,
2001).
     Quanto ao manejo das ovelhas e seus filhotes, destacam-se três maneiras
diferentes: o desmame do cordeiro aos 30 dias, quando se inicia o período de
ordenha da ovelha; o segundo manejo é o aleitamento do cordeiro com mamada
na ovelha nas primeiras 24h, e depois com substituto lácteo até os 30 dias. A
ordenha é iniciada 24h após o parto e em seguida uma ou duas vezes ao dia,
até que a produção de leite seja de 0,25 kg/dia, quando é feito o processo de
secagem. E por último há o sistema misto, onde o cordeiro é criado junto à mãe,
sendo apartados durante a noite para reservar o leite para a ordenha matinal,
até o desmame com 30 dias (THOMAS et al., 2004).
     Apesar de ser um alimento completo e mais nutritivo que os outros leites, o
leite de ovelha é pouco consumido e uma explicação plausível para seu
consumo reduzido é a sazonalidade e a sua pequena produção, bem como seus
altos teores de gordura. Logo, este produto é ideal para elaboração de
derivados, pois há maior valor agregado o que o torna uma verdadeira iguaria. 
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      A ovinocultura é uma atividade econômica no contexto mundial, que se faz
presente em todos os continentes adaptando-se aos mais diferentes solos,
vegetações e climas. Caracterizada como uma exploração pecuária com
significativa expressão econômica em diversos países, no Brasil se destaca como
fonte de renda para pequenos e médios produtores rurais (Silva, 2004). 
 É possível observar que no país há perspectiva no aumento da demanda de
produtos provenientes da ovinocultura de corte, sendo o principal deles a carne.
Porém, essa demanda vem sendo atendida por importações de matérias-primas
de outros países pertencentes ao Mercosul e de outros continentes, onde é
importado cerca de 4,71% do consumo no Brasil correspondendo a cerca de 6 mil
toneladas (CEPEA, 2019).
     O Brasil apresenta um efetivo rebanho ovino de 18.948.934 cabeças, onde
4.010.916 estão na região Sul, desses, 556.512 no Estado do Paraná que ocupa o
8° lugar na produção ovina nacional, e 61.586 no noroeste paranaense. O estado
difere muito nos sistemas de produção, tipos de manejo reprodutivos e controle
sanitário que se adequem aos fatores naturais das regiões (IBGE, 2018). 
      Ainda assim, o Paraná possui um plantel ovino com alto padrão genético e
produtores em pequenas e médias propriedades com maior interesse na criação
de cordeiros para abate. Nessas propriedades foram encontradas a
ovinocultura como atividade secundária à criação de outras espécies como a
bovina, para viabilizar a produção com plantéis constituídos de poucas matrizes.
       Uma das dificuldades para o avanço significativo dos produtores de ovinos
está relacionado com o auxílio de ações governamentais, a inexistência de
dados socioeconômicos e da caracterização dos mesmos, onde a análise do
perfil dos produtores e de suas características tornam-se uma ferramenta que
permita a interpretação da forma de organização social e produtiva dos
pecuaristas (Lima, 2010). 
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     Nesse sentido essa escassez de informações técnicas relacionadas à situação
da ovinocultura e à carência de dados zootécnicos e econômicos que auxiliem
os produtores é um ponto sensível para a atividade, tanto aos produtores já
estabelecidos como para aqueles que pretendem ingressar na atividade. 
     Outro gargalo é a comercialização e consumo da carne ovina que ainda é
limitado em comparação a carnes de outros animais. Esse fator é um desafio da
ovinocultura em âmbito nacional e mundial (Alves et al., 2014). 
  Atualmente se faz necessário investimentos na cadeia produtiva,
principalmente em plantas frigoríficas, onde a expectativa é aumentar
significativamente a produção, aumentando a oferta de produtos com maior
qualidade, visto que apesar do espaço no mercado para crescimento, o abate
dos animais ainda é um problema para a produção (Matias, 2019). 
      Por fim, verifica-se a relevância da tipificação de sistemas de produção ovina
para proporcionar aos produtores e ao setor público e privado as devidas
informações referentes aos fatores de prioridade à atividade da ovinocultura,
assim podendo se desenvolver políticas públicas e estratégias para produtores e
setores público e privado de forma que apoie o desenvolvimento da
ovinocultura.
    Neste estudo, o objetivo foi analisar quais as características, sociais do
produtor rural, estruturais, tecnológicas e produtivas dos sistemas de produção
ovina no noroeste do Paraná.
     Foram analisadas variáveis coletadas em 49 Sistemas Produtivos Ovinos –
SPO, totalizando 9.487 cabeças ovinas localizadas na região noroeste do
Paraná. Os formulários abrangeram variáveis socioeconômicas do tomador de
decisões – produtores rurais, bem como variáveis estruturais, tecnológicas e
produtivas dos SPO. 
      Com os dados das variáveis coletadas, foram realizadas análises a partir da
técnica de estatística descritiva e frequência.
      A análise de frequência demonstrou que os produtores da região analisada
são em sua maioria do sexo masculino representando 89,8% do total, para a
variável idade a faixa que apresentou maior frequência foi de 51 a 60 anos o
que representa 36,7% dos produtores, seguida da faixa de 41 a 50 anos com
24,5%, mais de 61 anos com 16,3%, 20 a 30 anos com 14,3% e 31 a 40 anos com
8,2%.
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    Com relação à escolaridade, 44,9% possuíam ensino superior completo,
seguido por 32,7% de ensino médio completo, 10,2% de ensino superior
incompleto, 8,2% de ensino fundamental completo e finalizando com 4,1% de
ensino fundamental incompleto.
    Para a variável sexo, o resultado da análise de frequência corrobora o
resultado de Lima et al. (2010), onde relataram que a maioria dos proprietários e
tomadores de decisões de SPO são do sexo masculino. Historicamente pessoas
do sexo masculino são em maior número responsáveis pela administração da
propriedade pecuária. 
     A faixa etária dos tomadores de decisões demonstram que são produtores
jovens, somando as duas faixas etárias de maior frequência, 41 a 50 e 51 a 60
anos, temos a porcentagem de 61,2% dos produtores. Isso demonstra que a
ovinocultura na região estudada pode ter uma fácil adoção de tecnologia, visto
que normalmente produtores jovens são menos resistentes a novas tecnologias,
ideias inovadoras e facilidade para o empreendedorismo. 
     Quando analisado o grau de escolaridade foi observado que os produtores
de ovinos entrevistados possuem um nível de formação superior à média
apresentada por outros pesquisadores como Silva et al. (2018), que trazem
dados de que os níveis de escolaridade são em sua maioria de ensino
fundamental e médio, diferindo dos resultados apresentados neste trabalho
onde somando os valores de ensino superior completo e incompleto temos a
porcentagem de 55,1%.
    Isso demonstra que maior nível de informação tende a auxiliar na implantação
dessas tecnologias, métodos para aprimoramento da atividade e na tomada de
decisão mais assertiva, pois o indivíduo munido com informações está atento às
tendências de mercado, produtos, serviços e soluções inovadoras para auxiliar
em seu negócio.
   Desses produtores 18,4% têm a ovinocultura como principal atividade na
propriedade enquanto os demais (81,6%) responderam que possuíam outras
atividades na propriedade, como agricultura e bovinocultura de leite ou corte. 
     As variáveis estruturais e produtivas demonstraram que 53,1% dos rebanhos
são compostos por animais cruzados, Santa Inês X Dorper, 12,2% da raça Texel,
10,2% para as raças Santa Inês e Dorper separadamente, 8,2% da raça Suffolk e
6,1% cruzados Santa Inês X Dorper X Texel. 
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  Quanto ao sistema de produção, o que predomina é a pasto com
suplementação (71,4%), seguido de pasto e confinamento (24,5%), e para somente
pasto ou confinamento 2,0% cada. 
     Nas propriedades analisadas 75,5% dos produtores não realizam estação de
monta (EM), 69,4% dos rebanhos apresentaram problemas com verminose e
51,0% dos produtores não realizam gestão e controle de custos da atividade. 
   Essas variáveis são de extrema importância aos SPO, pois quando os
produtores não realizam EM, fica muito difícil planejar e padronizar as
operações para um ciclo produtivo, visto que ele não terá uma época definida
para nascimentos, desmame e terminação, com isso, as consequências são: a
falta de planejamento nutricional e sanitário, dificuldade para evolução genética
do rebanho, devido à falta de informações entre animais de grupos
contemporâneos, dificuldade para planejamento da demanda de insumos gerais
e oferta de produtos para o mercado. Portanto, a gestão e controle da
produção são extremamente afetados. 
     Com relação à estrutura de mercado e comercialização da produção, 61,2%
dos produtores responderam que o principal problema enfrentado é a falta de
frigorífico, e 90,5% dos produtores vendem a carne diretamente ao consumidor.
Em relação ao desenvolvimento na atividade, 50,0% dos produtores relataram
que possuem planos em aumentar o volume de carne produzido. 
     Esses resultados demonstram que a ovinocultura possui um mercado informal
e que os produtores conseguem comercializar seus produtos, mesmo com a falta
de frigoríficos. Dos SPO analisados, 50% querem aumentar a produção,
demonstrando assim que falta apoio do setor público em facilitar a implantação
de ferramentas que insira o produtor no mercado formal.
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 CONCLUSÕES
 
    Nos Sistemas Produtivos Ovinos analisados, a maioria dos tomadores de
decisões são formados por pessoas do sexo masculino, a faixa etária de maior
frequência está entre produtores jovens com maior tempo de estudo e em sua
maioria os Sistemas Produtivos Ovinos são a segunda atividade nas
propriedades analisadas.
    Para as variáveis estruturais e produtivas, foram identificados alguns
gargalos. A não realização da estação de monta (EM), os problemas com
verminose, a gestão e controle de custos e, principalmente, a falta de frigoríficos
e abatedouros impactam diretamente na eficiência dos sistemas produtivos.
    Desta forma, podemos afirmar que os produtores, independentemente do
número de animais no rebanho, necessitam de ações públicas e privadas
voltadas à capacitação para auxiliar no sistema produtivo e implantação de
políticas públicas para auxílio na formalização da produção e comercialização
de seus produtos.

27



28



Cordeiros e temperosCordeiros e temperosCordeiros e temperos

Ingredientes:
1 peça de pernil de cordeiro
suco de meio limão siciliano
raspas de meio limão
siciliano
3 cebolas médias picada em
pedaços grandes
2 cabeças de alho cortadas
ao meio
1 colher (sopa) pimenta do
reino
2 colheres (sopa) sal
30g tomilho (um punhado)
30g alecrim (um punhado)
30g hortelã (um punhado)
600ml de vinho branco seco
4 batatas

Alguns pratos para você arriscar...

Modo de Preparo:
Antes de começar, faça alguns furos no pernil, dos
dois lados, com a ajuda de uma faca. Acomode o
pernil dentro de um saco plástico, higienizado,
coloque dentro desse saco, junto com o pernil, suco
do limão, as raspas de limão, as cebolas, o alho, a
pimenta do reino, o sal, o tomilho, o alecrm, a hortelã
e o vinho branco. Misture, para que o tempero
envolva toda a carne e feche a boca do saco, leve
para a geladeira e deixe marinando de um dia para
o outro. Retire o pernil do saco e reserve o caldo do
tempero e separe as cebolas e o alho, forre uma
forma com papel alumínio e acomode as batatas
cortadas em rodela. Acomode o pernil em cima
dessas batata, acomode as cebolas e o alho da
marinada, na lateral do pernil. Em seguida regue o
pernil de cordeiro com o caldo do tempero. Cubra a
forma com papel alumínio, em seguida leve para
assar em forno pré aquecido, 220ºC, por cerca de 1
hora e 30 minutos, passado esse tempo, retire o
papel alumínio e volte novamente ao forno até
dourar.
Retire do forno e sirva em seguida.

Fonte: https://comidinhasdochef.com/pernil-de-cordeiro 29


